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A dinâmica populacional e a qualidade de vida no mundo globalizado 

A transição demográfica global, marcada pela queda nas taxas de natalidade e pelo 

aumento da expectativa de vida, impõe novos desafios à organização social das nações 

contemporâneas. Enquanto países desenvolvidos lidam com o envelhecimento populacional e a 

necessidade de reestruturação dos seus sistemas previdenciários e de saúde, muitas nações em 

desenvolvimento ainda enfrentam a pressão de grandes contingentes populacionais jovens que 

demandam acesso à educação e inserção qualificada no mercado de trabalho. Essa disparidade 

demográfica reconfigura os fluxos migratórios globais, criando tensões geopolíticas entre a 

necessidade de mão de obra e a resistência política à entrada de imigrantes nos centros 

hegemônicos.   

A relação entre o crescimento populacional e a oferta de recursos revela as profundas 

contradições do modelo econômico vigente, onde a exploração predatória do meio ambiente é 

muitas vezes acelerada pelo consumo exacerbado de uma parcela minoritária da população 

mundial. A desigualdade no acesso a saneamento básico, habitação e infraestrutura urbana reflete 

a hierarquia social global, na qual o desenvolvimento sustentável permanece como uma meta 

distante para as periferias do sistema. Consequentemente, a urbanização acelerada em países 

periféricos, desacompanhada de planejamento estrutural, gera periferias urbanas vulneráveis que 

evidenciam a falha dos mecanismos de distribuição de renda na era da globalização.   

A análise crítica da demografia atual exige, portanto, a superação de visões simplistas que 

culpam o crescimento populacional pela pobreza, focando antes nas estruturas econômicas e 

políticas que concentram a riqueza. A integração dos mercados mundiais, embora prometesse 

prosperidade universal, consolidou uma rede de interdependência onde as crises locais ganham 

escala global, impactando desproporcionalmente as populações mais marginalizadas. Entender 

esses processos é fundamental para compreender como a organização do espaço geográfico atua 

diretamente na qualidade de vida dos cidadãos, evidenciando que a globalização é um processo 

seletivo que hierarquiza territórios e populações.   

Questões 

1) De que maneira a transição demográfica diferencia os desafios enfrentados por países 

desenvolvidos e em desenvolvimento? 

R: Países desenvolvidos enfrentam o envelhecimento populacional e custos com 

previdência, enquanto nações em desenvolvimento lidam com a pressão por educação e emprego 

para jovens. 
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2) Como o fluxo migratório global é influenciado pelas disparidades demográficas entre as 

nações? 

R: A necessidade de mão de obra nos centros hegemônicos em contraste com o 

crescimento populacional periférico intensifica fluxos migratórios, gerando tensões políticas e 

resistência à imigração. 

 

3) Segundo o texto, qual é a principal contradição observada na relação entre consumo e 

disponibilidade de recursos naturais? 

R: A contradição reside no fato de que o consumo predatório é realizado por uma minoria, 

enquanto a exploração dos recursos impacta desproporcionalmente as populações globais. 

 

4) Por que o processo de urbanização acelerada em países periféricos é considerado um 

reflexo das falhas na distribuição de renda? 

R: Ocorre porque a falta de planejamento estrutural nas cidades periféricas evidencia que o 

crescimento econômico global não foi acompanhado por investimentos em infraestrutura social 

básica. 

 

5) Explique por que o texto critica a associação direta entre crescimento populacional e 

pobreza. 

R: O texto aponta que o foco deve ser nas estruturas econômicas de concentração de 

renda, e não na demografia, visto que o problema central é a má gestão dos recursos e a 

exclusão social. 


